INDICAÇÃO N°    984      , DE 2003.

Indico, com fundamento no art. 159 da XI Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República, que determine a adoção das medidas necessárias visando a imediata devolução do imóvel da União, situado à Rua Paraná, 129, que pertencia à Escola Japonesa de Santos e foi confiscado durante a 2ª Guerra Mundial, à comunidade japonesa, representada pela Associação Japonesa de Santos.

JUSTIFICATIVA

A comunidade japonesa no Brasil festejou, no dia 18 de junho, 95 anos do início da imigração para o nosso país. Nesta data, no ano de 1908, chegava ao porto de Santos o navio Kasato Maru, com a primeira leva de 781 imigrantes, trazidos para trabalhar nas lavouras paulistas. Desde então, o Brasil transformou-se no país com o maior número de japoneses e descendentes fora do Japão em todo o mundo, fato que agregou enorme riqueza à cultura brasileira.

Hoje a integração é total. Mais de 1,5 milhão de nipônicos e descendentes vivem principalmente no Estado de São Paulo, incorporando as suas raízes culturais aos hábitos e costumes brasileiros.

Temos enorme orgulho de ter acolhido, há quase um século, as primeiras famílias vindas do Japão e todas as que se seguiram desde então. Devemos a elas uma importante contribuição à nossa economia, sobretudo na agricultura e na pesca, com a introdução de técnicas de produção e do cultivo de novos produtos.

O chá, o arroz, as artes marciais, a simples e requintada culinária japonesa e até a caipirinha de saquê fazem parte desse legado, hoje usufruído por todos nós. Da mesma forma, a disciplina e o compromisso com o conhecimento, típicos das tradições nipônicas, gestaram técnicos, cientistas, professores e profissionais em múltiplas áreas, fundamentais para o desenvolvimento da inteligência nacional.

Essa história de amizade e irmandade, construída ao longo de tantas décadas, teve no entanto episódios de intolerância e injustiça. Em razão da 2ª Guerra Mundial, imigrantes tiveram seus bens confiscados e, em alguns casos, jamais devolvidos mesmo depois de 58 anos do fim do conflito. Isto ocorreu em Santos, onde um casarão onde funcionava a Escola Japonesa de Santos, situada à Rua Paraná, 129, na Vila Mathias, foi tomada pelo Governo Federal.

Há anos a comunidade japonesa local, representada pela Associação Japonesa de Santos, pleiteia  a devolução do imóvel. Uma comissão especial de vereadores da Câmara Municipal de Santos, presidida pelo nobre vereador Adelino Rodrigues (PSB), lidera com bravura essa luta, sem no entanto obter sucesso.

As comemorações dos 95 anos da imigração japonesa são uma excelente oportunidade de o Governo Brasileiro corrigir essa injustiça e fazer um gesto simbólico da grande amizade que une os dois povos.

Sala das Sessões, em         de junho de 2003

FAUSTO FIGUEIRA

Deputado Estadual PT
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